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Acredito que essas empresas são uma forma de imple-
mentar os interesses nacionais sem o envolvimento direto do 
Estado […] Creio que poderíamos considerar essa opção.

—Presidente Vladimir Putin

A vitória desproporcional das Forças Armadas 
dos Estados Unidos da América (EUA) sobre 
os “mercenários” russos e forças pró-regime 

perto de Deir Ezzor, na Síria, em fevereiro de 2018, 
chamou a atenção do público para as empresas milita-
res e de segurança privadas (EMSP, ou PMSC, na sigla 
em inglês) da Rússia1. O posterior assassinato de jorna-
listas russos que investigavam o Grupo ChVK Wagner 
— mais notória EMSP daquele país — na República 
Centro-Africana naquele mesmo ano só intensificou a 
aura de mistério que envolve essas empresas2. Embora 
esses acontecimentos tenham aumentado a consciência 
sobre o Grupo Wagner, eles acabaram voltando a maior 
parte da análise sobre o setor de EMSP russo para uma 
perspectiva de guerra híbrida, ou “não linear”, desprovi-
da de contexto histórico e econômico3.

As EMSP russas desempenham, sem dúvida, um 
papel no conceito em evolução sobre guerra não linear 

de Moscou, mas têm, além disso, uma utilidade geo-
política e econômica — geoeconômica — que a Rússia 
está explorando atualmente4. Para os fins deste artigo, 
entende-se por geoeconomia “o uso de instrumentos 
econômicos para promover e defender os interesses na-
cionais e produzir resultados benéficos”5. Se olharmos 
além do incidente em Deir Ezzor, o papel geoeconômi-
co das EMSP na política externa do Kremlin se torna 
evidente. A Rússia utiliza 
as EMSP para ampliar 
sua influência no exte-
rior por meio do apoio a 
governos soberanos de 
Estados frágeis, essencial-
mente provendo segu-
rança em troca de acesso 
e concessões6. Dentro e 
fora do campo de batalha, 
as EMSP russas também 
obtêm investimentos 
vitais em ambientes onde 
há “vazios” de segurança, 
trabalhando para compa-
nhias privadas e estatais, 
a fim de apoiar objetivos 
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mais amplos da política externa7. Apesar de alguns pro-
blemas notórios, as EMSP modernas têm servido bem 
ao Kremlin, passando, rapidamente, do conceito à rea-
lidade. É importante que oficiais das Forças Armadas 
e formuladores de políticas tenham um entendimento 
holístico das EMSP russas, porque elas se tornarão um 
componente cada vez mais fundamental da política 
externa do Kremlin, conforme evidenciado por uma 
análise histórica e atividades em curso.

Este artigo explora as dimensões geoeconômicas do 
setor de EMSP russo. Começa com o desenvolvimento 
de um modelo analítico baseado em teorias acadêmicas 
anteriores, a fim de facilitar a análise comparativa das 
EMSP. Apresenta, então, um estudo de caso histórico 
para ressaltar as semelhanças e diferenças entre as 
antigas EMSP e suas atuais equivalentes russas. Em 
seguida, oferece um breve histórico do setor de EMSP 
russo, antes de traçar paralelos entre a política externa 
soviética e as atividades atuais. Por fim, o artigo exa-
mina as implicações das EMSP russas para a política 
externa e estratégia militar norte-americana.

Modelo Analítico
Os pesquisadores mostraram interesse no setor 

de EMSP pela primeira vez em meados dos anos 90, 
depois que a Executive Outcomes — uma EMSP 

sul-africana descrita em detalhes adiante — ganhou 
notoriedade por causa de uma série de campanhas deci-
sivas para pôr termo às longas guerras civis em Angola 
e Serra Leoa8. Da mesma forma que o Grupo Wagner 
atualmente, a Executive Outcomes captou a imagina-
ção do público imediatamente, gerando especulação 
sobre o futuro da dinâmica de poder mundial9. Apesar 
da repercussão de suas ações na imprensa, a Executive 
Outcomes e o Grupo Wagner continuam sendo casos 
atípicos10. Com a maior parte da atenção voltada para 
o extremo das possibilidades, cabe lembrar que o setor 
oferece uma gama de serviços, cuja maioria se encon-
tra em um ponto muito abaixo da manobra de armas 

Integrantes do Grupo Wagner posam para uma foto por volta 
de 2018 na Síria. Ao longo da última década, muitas publicações 
descreveram a ascensão de empresas de segurança privadas 
russas como o Grupo Wagner, que se tornaram importantes 
instrumentos para a consecução dos objetivos da política externa 
russa por meio da coerção militar sem a possibilidade de atribuir 
responsabilidade, oficialmente, ao governo russo. Essas empresas 
oferecem uma variedade de serviços, incluindo proteção de VIPs 
e treinamento militar, bem como a execução de operações de 
combate. Hoje, elas atuam em diversos locais em todo o mundo, 
mais notadamente na Ucrânia, Síria, Venezuela, Líbia e vários 
outros países na África e no Oriente Médio. (Foto cedida pelo 
Serviço de Segurança da Ucrânia)
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combinadas11. Um sistema de classificação baseado 
nas atividades observadas e no controle formal do 
“Estado cliente” sobre as operações contratadas é 
essencial para a comparação de diferentes empresas 
ao longo do tempo e contextos operacionais, a fim de 
formar um quadro mais fiel dos atores individuais e 
tendências gerais do setor.

As pesquisas sobre as EMSP podem ser enqua-
dradas em três períodos principais: (1) de 1998 a 
2003, as pesquisas se concentraram em descrever o 
setor e determinar seu papel nos assuntos globais; 
(2) de 2004 a 2009, as pesquisas se voltaram para 
as atividades de contratação norte-americanas no 
Afeganistão e no Iraque; e (3) de 2010 em diante, os 
acadêmicos têm analisado experiências pessoais de 
terceirizados12. Para os indivíduos que estejam estu-
dando as EMSP russas, os trabalhos iniciais focados 
na análise do setor e na classificação das empresas 
continuam sendo os mais úteis. Em 2001, P. W. 
Singer introduziu uma tipologia baseada nos serviços 
prestados e níveis de força empregados13. Sua tipo-
logia identifica três categorias de EMSP: firmas de 

apoio militar, que oferecem suporte logístico (sus-
tentação); firmas de consultoria militar, que oferecem 
serviços de assessoria e treinamento; e prestadoras de 
serviços militares, contratadas para empregar a força 
letal14. A obra de Singer permanece sendo um dos 
estudos mais influentes sobre o setor. Entretanto, sua 
tipologia tem seus críticos15.

De uma perspectiva militar, ela contém uma falha 
crítica: não distingue entre a força letal contratada 
para fins defensivos ou ofensivos. Para um público 
militar, essa distinção é fundamental, porque a tarefa 
e a finalidade do contrato determinam tudo, do 
pessoal e equipamentos às táticas, técnicas e procedi-
mentos. A simples divisão das prestadoras de serviços 
militares de Singer em duas novas categorias — em-
presa de segurança privada (fim defensivo) e empresa 
militar privada (fim ofensivo) — aumenta a utilidade 
de sua tipologia básica sem complicar muito a aná-
lise16. A tabela 1 apresenta uma versão modificada 
da tipologia de “ponta da lança” de Singer, focada na 
finalidade principal, atividades observadas e capaci-
dade de empregar a força letal.

Empresas militares e de segurança privadas

– <------------------- Nível de força ------------------> +

Tipo de empresa Firma de apoio 
militar

Firma de consultoria 
militar

Empresa de 
segurança privada

Empresa militar 
privada

Papel principal Sustentação/logística
Geração de força, 

inteligência, comando e 
controle

Defesa e proteção Ofensiva

Atividades

Transporte
Engenharia

Apoio médico
Aquisição

Serviços de pessoal

Apoio de inteligência
Gestão do conhecimento

Apoio de treinamento

Segurança de 
instalações

Segurança física
Proteção pessoal

Segurança de comboio
Proteção de refugiados

Combate
Apoio ao combate

Apoio aéreo 
aproximado

Apoio de fogo

Exemplos 
notáveis

Kellogg Brown & Root 
(KBR)

Military Professional 
Resources Incorporated 

(MPRI); Dyncorp
Blackwater/Xe/Academi Executive Outcomes

Tabela 1. Tipologia Modificada

(Tabela do autor)
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Outra forma de caracterizar as EMSP é conside-
rar as capacidades letais de uma empresa em relação 
ao grau de controle tático que as Forças Armadas de 
um Estado cliente exercem sobre suas operações. As 
atuais zonas de conflito abrigam uma multiplicidade 
de atores privados em busca de objetivos diversos, mas 
algumas EMSP promovem os interesses do seu cliente 
mediante o emprego da força militar letal fora de uma 
hierarquia de comando e controle militar formal. A 
figura 1 apresenta um modelo analítico que utiliza a 
versão modificada da tipologia de Singer para classificar 
as EMSP com base nas capacidades militares observa-
das ao longo do eixo x. O eixo y mostra uma estimativa 
da integração de uma EMSP na rede de comando e 
controle militar formal de um Estado cliente.

O método de análise preferencial deve consistir na 
avaliação das EMSP com base em atividades observa-
das e controle estatal, considerando, ainda, o contexto 

operacional17. A observação e o contexto são essen-
ciais porque é improvável que se possa realizar uma 
análise de contratos, especialmente ao estudar EMSP 
russas que possam ou não estar atuando sob as ordens 
do Kremlin18. Os serviços de uma EMSP russa po-
dem variar segundo o contrato e, por isso, catalogar as 
atividades com base no tempo e localização é a melhor 
forma de determinar a relativa independência de uma 
empresa com respeito a Moscou em um dado momen-
to. Cabe observar que uma EMSP pode se enquadrar 
em uma categoria em uma determinada situação e 
pertencer a uma outra em um contexto diferente. Ou 
seja, só porque o Grupo Wagner é classificado como 
uma empresa militar privada na Síria não significa, ne-
cessariamente, que ele terá o mesmo papel no Sudão19. 
A ampliação da tipologia de EMSP de Singer constante 
do modelo ora apresentado pode ajudar os oficiais das 
Forças Armadas e formuladores de políticas a captar 
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os detalhes relevantes necessários para apoiar debates ri-
gorosos sobre políticas e estratégias. Por fim, um modelo 
analítico geralmente aceito facilita a análise comparativa 
das atuais EMSP às suas homólogas e precursoras.

A Executive Outcomes: 
Um Estudo de Caso

A empresa Executive Outcomes (1989-1999) é 
lendária no campo de pesquisas sobre EMSP. Polêmica 
mesmo 20 anos depois de encerradas suas atividades, 
a notoriedade da Executive Outcomes decorre de suas 
motivações financeiras, obscuras conexões empresa-
riais e êxitos no campo de batalha. Durante seu auge, 
a Executive Outcomes foi comparada, seriamente, à 
Companhia Britânica das Índias Orientais e promovida 
como o “único exército privado incorporado de mercená-
rios na Terra que […] travará uma guerra em larga escala 
em nome de seu cliente”20. Apesar de ser um tema já bas-
tante explorado na literatura, vale abordar mais uma vez 
a Executive Outcomes para comparar as atuais EMSP 
russas à sua antecessora mais estudada. Apresenta-se, 
a seguir, um breve estudo de caso, evitando-se os de-
talhes táticos das campanhas da empresa em Angola 
(1993-1996) e Serra Leoa (1995-1997). Para uma 
leitura mais aprofundada sobre a Executive Outcomes, 
recomenda-se consultar as fontes citadas. O texto em 
itálico destaca os temas principais que convergem com o 
que se sabe sobre as EMSP russas da atualidade.

A Executive Outcomes foi estabelecida em 1989, 
logo antes de o aparato de segurança sul-africano dar 
início a seu processo pós-apartheid de “desarmamento, 
desmobilização, reabilitação e reintegração (DDRR)”21. 
Esse processo gerou uma grande reserva de pessoal treinado 
com poucas oportunidades de emprego22. Apesar da abun-
dância de potenciais recrutas, a Executive Outcomes 
ofereceu um pacote de remuneração relativamente generoso 
e candidatos cuidadosamente selecionados, frequentemente 
contratando ex-agentes de inteligência e das forças especiais23. 
Para manter os custos baixos, a Executive Outcomes con-
tava com um pequeno quadro de pessoal permanente, 
criando equipes especialmente formadas para cada contra-
to24. Embora a sede da empresa estivesse em Pretória, na 
África do Sul, sua estrutura e conexões empresariais exatas 
permaneceram obscuras25. Apesar disso, fica claro que as 
operações da Executive Outcomes estavam ligadas à ob-
tenção de recursos naturais em Estados frágeis26. Além dos 
fatores internos citados anteriormente, diversos fatores 

externos contribuíram para a ascensão da Executive 
Outcomes. Primeiro, a retirada de tropas da África após 
a Guerra Fria criou persistentes “vazios” de segurança em 
muitas regiões, forçando Estados frágeis a buscar novos 
parceiros nesse campo27. Segundo, as zonas de conflito fre-
quentemente coincidiam com importantes reservas de recursos 
naturais, criando oportunidades para soluções de segu-
rança empresariais28. Terceiro, a inércia coletiva da comu-
nidade internacional acelerou a privatização da segurança 
em Estados frágeis29. Por último, a Executive Outcomes 
baseou sua credibilidade em sua prestação de serviços a 
governos legítimos, ou soberanos, ao contrário da tradição 
mercenária de apoiar golpes30. Apesar de as pesquisas 
sobre as atividades da Executive Outcomes se concentra-
rem na África, as operações da empresa não se limitavam a 
uma única região — ela foi um fenômeno global31.

Operacionalmente, a Executive Outcomes funciona-
va como uma contratada principal para Estados frágeis, 
mas ela também terceirizava seus serviços, subcontra-
tando parceiros comerciais32. Seus folhetos anunciavam 
serviços que incluíam desde o treinamento básico até 
a guerra blindada33. A lista de atividades identificadas 
da Executive Outcomes a colocam em um extremo do 
espectro das EMSP, classificando-a como uma verdadeira 
empresa militar privada e um caso claramente atípico. 
As atividades observadas da empresa continuam sendo 
surpreendentes até hoje: manobra de armas combinadas, 
guerra psicológica, defesa interna no exterior, assistên-
cia humanitária e operações de estabilização34. Além 
de suas operações conhecidas, a Executive Outcomes 
também pode ter oferecido, discretamente, serviços alta-
mente especializados (ex.: segurança de um regime contra 
golpes e resgate de reféns)35. Sua principal vantagem 
eram as capacidades de inteligência humana e de sinais, 
que lhe permitiam manter uma presença pequena, 
conduzir operações seletivas e derrotar inimigos com 
superioridade numérica36. Após alcançar seus objetivos, 
a Executive Outcomes podia manter ou transferir o 
controle para outras empresas de segurança privadas com 
menores capacidades, mas filiadas a ela37. No final das 
contas, a empresa acabou sendo vítima de seu próprio 
sucesso. Sua maior notoriedade gerou pressão diplomá-
tica norte-americana e internacional sobre os regimes 
clientes, assim como maior supervisão e regulamentação 
legal em âmbito nacional38. A combinação da pressão 
internacional e escrutínio levou à dissolução da Executive 
Outcomes em 1999, mas há vestígios da empresa até hoje.
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Nome Agente potencial de Locais de operação relatados

Anti-Terror Group
Federalnaya Sluzhba 

Bezopasnosti (FSB) [Serviço 
de Segurança Federal]

Iraque, Síria

ATK Group — Ucrânia, Síria

Center R — Afeganistão, Indonésia, Iraque, Síria, Iugoslávia

E.N.O.T. FSB Azerbaijão, Sérvia, Síria, Tadjiquistão, Ucrânia

Fort Defense Group (FDG) — Afeganistão, Iraque

Feraks Group — Afeganistão, Iraque, Sri Lanka

MAR PMC FSB Ucrânia

Moran Security Group — Segurança Marítima (Global), Síria

Patriot Ministério da Defesa Burundi, República Centro-Africana, Síria

RSB Group — Líbia, Nigéria, Senegal, Sérvia, Sri Lanka, Ucrânia

Sewa Security Service ГРУ (GRU) [Departamento 
Central de Inteligência] República Centro-Africana

ChVK Shchit — Síria

Vegacy Strategic Services — Segurança Marítima (Global), Síria

ChVK Wagner GRU República Centro-Africana, Líbia, Sudão, Síria, 
Ucrânia, Iêmen

Países com alegação ou suspeita 
de operações em curso de 
EMSP russas

Brunei, Gabão, Sudão do Sul, Venezuela

Países com o potencial para 
operações atuais ou futuras de 
EMSP russas

Angola, Botsuana, Burkina Fasso, Chade, República Democrática do Congo, Egito, 
Eritreia, Etiópia, Guiné, Guiné-Bissau, Madagáscar, Mali, Mauritânia, Moçambique, 
Níger, Serra Leoa, Somália, Zimbábue

Tabela 2. Lista de Empresas Militares e de 
Segurança Privadas Conhecidas e Suspeitas

(Tabela do autor)
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Embora esse estudo 
de caso identifique temas 
comuns entre a Executive 
Outcomes e as EMSP 
russas da atualidade, 
faz-se necessário, tam-
bém, destacar as duas 
áreas de divergência mais 
significativas. Primeiro, a 
empresa operava em prol 
de seus proprietários, com 
o propósito de gerar lucro. 
Embora esse também seja 
um objetivo das EMSP 
russas, algumas delas — 
muitas, talvez — recebem 
ordens do Kremlin, para 
promover os interesses 
geopolíticos do Estado, 
independentemente do 
lucro39. Essas empresas 
precisam ser identificadas 
e monitoradas para que 
se possa entender melhor 
as intenções do Kremlin 
e a dinâmica interna da 
relação patrão-cliente. 
Segundo, a Executive 
Outcomes foi dissolvi-
da por causa da pressão 
internacional e maior 
regulamentação em 
âmbito nacional. As EMSP russas atuam em uma zona 
cinza jurídica e parecem ser apenas um dos diferen-
tes métodos utilizados por Moscou para contornar a 
pressão diplomática e as sanções internacionais40. Por 
serem um componente duradouro da política externa 
da Rússia, identificar, monitorar e expor todas as suas 
EMSP — não só o Grupo Wagner — é essencial para 
combater a influência nociva do país. A tabela 2 mostra 
as EMSP russas conhecidas e suspeitas41.

Um Breve Histórico das Empresas 
Militares e de Segurança Privadas 
da Rússia

Manchetes recentes sobre o Grupo Wagner fizeram 
com que as EMSP russas parecessem ser um fenômeno 

contemporâneo ligado, principalmente, à guerra não 
linear42. Ainda que as EMSP tenham desempenhado 
um papel de apoio na Ucrânia e na Síria, a história das 
EMSP russas modernas é mais profunda que as “ope-
rações de zona cinza” da atualidade. A dependência 
do Kremlin em relação às EMSP precede a anexação 
da Crimeia em várias décadas, abarcando a comple-
ta gama de serviços concebíveis, desde o emprego de 
“voluntários” como infantaria de choque até a suposta 
locação de uma força aérea inteira para operações de 
combate43. Um entendimento geral sobre a evolução 
do setor de EMSP russo é necessário para que se possa 
compreender melhor seu apoio à política externa russa 
— ontem, hoje e no futuro.

Após o colapso da União Soviética, algumas EMSP 
russas passaram para a economia privada, com a 

Fonte: The Guardian Copyright Stratfor 2019
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maioria delas funcionando exclusivamente como em-
presas de segurança privadas. Criadas por ex-agentes 
da KGB e oficiais das Forças Armadas, esses “corsá-
rios” buscaram tirar proveito de suas experiências an-
teriores e contatos de negócios, estabelecidos durante 
missões clandestinas e ostensivas na Guerra Fria44. 
Originalmente, ofereceram seus serviços em âmbito 
mundial, mas rapidamente se concentraram na África 
e na Ásia Central, voltando seu foco para operações 
de segurança em apoio a vários clientes empresariais e 
governamentais45. Poucas, se é que havia alguma, das 
primeiras EMSP russas estavam diretamente filiadas 
ao Kremlin ou sob seu controle.

Embora as primeiras EMSP russas servissem, de 
modo geral, a interesses empresariais, os serviços 
de inteligência russos logo enxergaram seu poten-
cial para complementar forças militares nos Bálcãs, 
Cáucaso e Ásia Central. Já em 1992, o Serviço de 
Segurança Federal ajudou a organizar a Rubicon 

— ao que consta, uma das primeiras empresas mili-
tares privadas russas — para combater ao lado dos 
sérvios na Bósnia46. Logo depois, surgiram relatos de 
que os mercenários russos estavam lutando contra 
rebeldes pró-democracia no Tadjiquistão47. Além 
disso, a Rússia, supostamente, utilizou as EMSP 
para manter os conflitos “congelados” nas regiões de 
Transnístria e Nagorno-Karabakh durante os anos 
90, enquanto seus soldados da ativa atuavam como 
mantenedores da paz48. As reportagens internacionais 
sobre as EMSP russas diminuíram logo após o 11 de 
Setembro, mas, claramente, não desapareceram.

No início, as EMSP russas estavam focadas em 
dois objetivos separados: prestar serviços a clientes es-
trangeiros em busca do lucro, de modo independente 
do governo russo, ou manter a influência russa no “ex-
terior próximo”, em conformidade com as instruções 
do Kremlin. Na última década, Moscou rapidamente 
fundiu esses dois objetivos distintos, voltando-se para 

Agentes da empresa Sewa, um serviço de segurança privado russo, protegem o Presidente Faustin-Archange Touadéra, da República 
Centro-Africana, no Palácio de Berengo, 4 Ago 2018. Consultores militares privados russos também fornecem treinamento para as Forças 
Armadas da República Centro-Africana. As empresas de segurança privadas russas também oferecem serviços semelhantes a muitos 
países em toda a África, especialmente àqueles com o potencial para fechar acordos sobre desenvolvimento econômico de recursos e 
comércio com a Rússia. (Foto de Florent Vergnes, Agence France-Presse)



61MILITARY REVIEW Segundo Trimestre 2020

MERCENÁRIOS RUSSOS

Estados frágeis além da esfera tradicional de influência 
da Rússia. A convergência desses objetivos provavel-
mente coincide com a hibridização cada vez maior de 
negócios russos e a contínua evolução de seu conceito 
de “economia de poder”. Como uma visão distorcida 
do soft power (ou poder persuasivo), a economia de 
poder considera as EMSP como ferramentas geoeco-
nômicas para atender aos interesses nacionais russos 
em Estados frágeis49. Como um serviço não coercitivo 
oferecido a regimes soberanos (a legitimidade é uma 
outra questão), as EMSP russas aumentam a influên-
cia e o acesso de Moscou no exterior ao, simultanea-
mente, escorar Estados frágeis e proteger os investi-
mentos econômicos russos50. Importantes exemplos 
em que as EMSP russas reforçaram regimes para obter 
e proteger concessões econômicas para o Kremlin 
são a Síria (petróleo e gás natural), o Sudão (ouro), a 
República Centro-Africana (ouro, urânio e diamantes) 
e a Venezuela (petróleo, ouro e comércio de armas)51.

A evolução histórica das EMSP como ferramen-
tas geoeconômicas russas continua a ser um projeto 
de pesquisa aberto. Uma avaliação geral da evolução 
do setor na teoria e na prática fornece um contexto 
valioso para os atuais analistas. Os oficiais militares 
e formuladores de políticas precisam entender que, 
no passado, as EMSP russas operavam de maneira 
independente do controle do Kremlin e que muitas 
ainda atuam assim. Embora algumas EMSP russas 
sejam relativamente inofensivas, outras são ativamen-
te empregadas — e controladas — por Moscou, com o 
objetivo de promover os interesses nocivos da Rússia 
no exterior. Entender que ambos os tipos de empresa 
podem coexistir é fundamental para enfrentar as ma-
nobras geoeconômicas russas em Estados frágeis.

Paralelos com a Política Externa 
Soviética

Embora esteja longe de ser a União Soviética, a 
Rússia contemporânea herdou o legado intelectual 
da política externa soviética e suas realidades geo-
políticas, notadamente um fraco desempenho eco-
nômico e relações tensas com o Ocidente52. Analisar 
o passado soviético da Rússia pode ser esclarecedor, 
particularmente quando se exploram estratégias que 
ela poderia empregar para perseguir seus interesses 
no exterior sem provocar um confronto direto com 
o Ocidente. Sob a liderança de Leonid Brezhnev 

(1964-1982), a União Soviética conjugou a assistência 
militar com investimentos de longo prazo em países 
em desenvolvimento para obter recursos estratégicos 
de maneira semelhante às manobras geoeconômicas 
da Rússia atualmente. Entender os paralelos entre o 
passado e o presente da Rússia é importante para os 
analistas que estejam estudando o papel que as EMSP 
provavelmente desempenharão na política externa do 
Kremlin futuramente.

Houve quatro períodos principais da política 
externa soviética em relação ao mundo em desenvol-
vimento entre 1953 e 1991:
•  Sob Nikita Khrushchev, a assistência econômi-

ca ultrapassou a ajuda militar, com o envio de 
ambas para nações alinhadas ideologicamente à 
União Soviética.

•  De meados dos anos 60 ao início dos anos 70, a 
ajuda militar se tornou a característica predo-
minante da assistência soviética sob Brezhnev. 
Contudo, a ajuda financeira direta foi substituída 
por investimentos econômicos em projetos de lon-
go prazo em países relativamente estáveis, não ne-
cessariamente alinhados com a ideologia soviética.

•  Em meados dos anos 70, Brezhnev ajustou o curso 
mais uma vez, concentrando-se quase exclusiva-
mente na ajuda militar para ampliar a influência 
política no exterior.

•  Sob Mikhail Gorbachev, os soviéticos combina-
ram recursos econômicos e limitaram a ajuda 
militar, em uma tentativa de impedir o colapso 
iminente da economia soviética53.

Os analistas frequentemente comparam a situação 
e políticas econômicas internas de Vladimir Putin às 
de Brezhnev, mas também há claras diferenças entre 
suas políticas externas54. Ao se ver diante de uma eco-
nomia em crise ao assumir o cargo, Brezhnev retirou 
a assistência econômica de nações ideologicamente 
alinhadas, passando para o investimento direto em 
projetos de longo prazo em países em desenvolvimen-
to, mas relativamente estáveis55. Esses projetos eram 
quase exclusivamente focados na extração mineral e 
de hidrocarbonetos, com uma produção garantida, 
que poderia substituir o pagamento em dinheiro em 
épocas de vacas magras56. O fluxo de caixa e a estabi-
lidade foram os principais fatores determinantes da 
ajuda soviética sob Brezhnev, sendo a ajuda militar 
menos focalizada e mais dependente da situação57.
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Para o Kremlin atualmente, prover estabilidade 
para obter fluxo de caixa e recursos estratégicos é es-
sencial. Conforme discutido anteriormente, a Rússia 
efetivamente presta serviços de EMSP em troca de 
acesso e concessões econômicas em Estados frágeis 
dotados de recursos naturais. A figura 2 mostra os 
relacionamentos prioritários da Rússia no continente 
africano. Embora os contratos para essas concessões 
não estejam disponíveis ao público, pode-se presumir 
que Moscou esteja buscando investimentos de longo 
prazo semelhantes às preferências de Brezhnev. Além 
disso, embora Putin mostre as mesmas tendências 
autocráticas que muitos dos regimes apoiados por 
Moscou, as decisões relativas a investimentos não são 
determinadas com base em ideologia. Ao contrário, 
têm como foco promover os poucos setores competi-
tivos que sobraram na economia russa: armas, energia 
(nuclear e petróleo) e extração mineral58. O paralelo 
final entre a política externa soviética e a contem-
porânea se refere à assistência técnica e assessoria 
militar. Na época soviética, “assessor” era um eufemis-
mo para soldados da ativa ou agentes de inteligência 
que trabalhavam para Moscou no exterior59. Hoje 
em dia, as Forças Armadas ainda desempenham esse 
papel. Entretanto, são cada vez mais reforçadas por 
EMSP, que fornecem “voluntários” ou “instrutores” 
em Estados frágeis60.

Apesar de separadas por 50 anos, as realidades 
geopolíticas enfrentadas pela União Soviética e pela 
Rússia contemporânea são extraordinariamente 
semelhantes. Circunstâncias conhecidas levaram o 
Kremlin a empregar métodos semelhantes. Contudo, 
as ferramentas de Moscou parecem mais sutis em 
2019 que em 1969. Em consequência, os oficiais mi-
litares e formuladores de políticas ocidentais devem 
levar em conta o fato de que as EMSP russas conti-
nuarão a ser uma ferramenta geoeconômica duradou-
ra da política externa russa, porque é improvável que 
a situação geopolítica daquele país — econômica e 
diplomática — mude no futuro próximo.

Implicações
Este artigo explorou as dimensões geoeconômicas 

do setor de EMSP russo contemporâneo por meio da 
análise comparativa e histórica. Ao concentrar-se nas 
semelhanças em relação a condições, operações e polí-
ticas anteriores, este artigo ressaltou por que as EMSP 

provavelmente continuarão a ser uma característica 
duradoura da política externa russa fora do campo 
de batalha. Moscou continuará a empregar EMSP 
em zonas de guerra, mas sua verdadeira utilidade se 
encontra em Estados frágeis dotados de recursos natu-
rais e em via de colapso — no momento em que seus 
ativos estiverem sob maior risco e sujeitos a grande 
desvalorização. É importante que oficiais das Forças 
Armadas e formuladores de políticas entendam como, 
por que e quando o Kremlin utilizará as EMSP, uma 
vez que a força conjunta dos EUA está voltada para 
apoiar as atividades do governo norte-americano na 
competição entre Estados, que ocorre abaixo do limiar 
do conflito armado61.

Como a Rússia busca evitar o confronto militar 
direto com o Ocidente, ela continuará a enviar EMSP 
a locais com “vazios” de segurança e a espalhar sua in-
fluência nociva ao reforçar regimes detestáveis em be-
nefício econômico próprio. As comunidades militar e 
de inteligência dos EUA, em coordenação com aliados 
e parceiros, precisam trabalhar juntas para identificar, 
monitorar e expor as EMSP e atividades russas que 
sejam prejudiciais aos interesses nacionais comuns. 
É somente com a conscientização e exposição que os 
EUA, seus aliados e parceiros poderão fazer valer suas 
próprias ferramentas geoeconômicas e de segurança, 
para combater as atividades nocivas das EMSP.

Anteriormente, a pressão diplomática e econômi-
ca indireta foi suficiente para dissolver a Executive 
Outcomes. Considerando o patrocínio do Kremlin a 
certas EMSP, os EUA e seus aliados talvez precisem 
aumentar as sanções e outras medidas existentes para 
combater os esforços russos de exploração que envol-
vam as EMSP. Mais uma vez, as comunidades militar 
e de inteligência podem ajudar mediante o monitora-
mento e a aplicação de sanções contra as EMSP russas 
e atores relacionados. Por fim, pode-se requerer que a 
força conjunta trate das causas subjacentes da insta-
bilidade por meio de operações de contraterrorismo, 
assistência humanitária e atividades de cooperação 
em segurança, a fim de reduzir as oportunidades 
russas para explorar Estados frágeis dotados com 
recursos. Uma abordagem abrangente e proativa para 
prevenir “vazios” de segurança e tratar de suas causas 
é a melhor forma de fazer com que as EMSP russas 
deixem de ser rentáveis como empresas e ferramentas 
de política externa. 
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